Plano Diocesano de Pastoral 2004 - 2007

UMA IGREJA ANIMADA PELO ESPÍRITO SANTO

Em 2004, o então bispo diocesano de São José do Rio Preto, Dom Orani João Tempesta, O. Cist., organizando a Pastoral da diocese, aprovou o Plano Diocesano de Pasrtoral 2004 – 2007. 

Agora, em 2006, como novo bispo diocesano, renovamos os nossos compromissos com a sua execução, inclusive com o propósito de sua prorrogação, tendo em vista a prorrogação das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da CNBB, motivada pela V Conferência do Celam no ano que vem.

São José do Rio Preto, setembro de 2006.

Dom Paulo Mendes Peixoto

Bispo Diocesano.

OBJETIVO GERAL DA AÇÃO EVANGELIZADORA

DA IGREJA NO BRASIL

Evangelizar

Proclamando a Boa – Nova de Jesus Cristo,

caminho para a santidade,

por meio do serviço,

diálogo, anúncio

e testemunho de comunhão,

à luz da evangélica

opção pelos pobres,

promovendo a dignidade da pessoa,

renovando o povo de Deus e

participando da construção de uma

sociedade justa e solidária,

a caminho do Reino definitivo.

Diocese de São José do Rio Preto

Em comunhão com o Objetivo Geral da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, como Igreja Diocesana de São José do Rio Preto, queremos:

Uma Igreja animada pelo Espírito Santo, que leve ao encontro pessoal com Jesus Cristo, Fonte de santidade, assumindo a missão de testemunhar a comunhão e a acolhida, no amor do Pai no coração da comunidade e da sociedade, sendo sinal do Reino de Deus.

Introdução

01. Processo participativo

A Igreja de São José do Rio Preto deu início, em novembro de 2002, a um processo participativo em preparação à VII Assembléia Diocesana de Pastoral. Esse processo envolveu:

a) Novembro de 2002

 A Assembléia Diocesana de Pastoral avaliou a caminhada realizada, de modo especial, os cinco Projetos Comuns: Rede de Comunidades, Formação, Pastoral Social, Ministério da Acolhida e Pastoral Orgânica.

b) Janeiro de 2003

Visita pastoral do Bispo e do Coordenador de Pastoral às regiões e setores, iniciando o processo de elaboração do novo plano de pastoral.

c) Comunidades Paroquiais (maio 2003)

Reuniram-se para avaliar a sua caminhada pastoral com o auxílio de um subsídio na forma de três encontros preparados pela Equipe de Assessoria. Deste trabalho emergiu um rico volume de avaliações, críticas e sugestões para dinamizar nossa atuação como Igreja.

d) Equipe Ampliada (junho e agosto 2003)

Sintetiza toda a contribuição proveniente das paróquias, já tentando perceber as pistas e diretrizes que as comunidades propunham à Diocese. Chegou-se ao número de 12 desafios que mereceriam uma atenção especial do nosso plano de pastoral.

e) Visita Pastoral do Bispo às Regiões e Setores (agosto 2003)

A visita serviu para apresentar às comunidades o resultado de seu trabalho, bem como fortalecer em todos o espírito de comunhão necessário para a realização de um projeto pastoral diocesano.

f) Assembléias Regionais e Setoriais (agosto/setembro 2003)

Dedicaram-se a analisar os 12 desafios que as comunidades apontaram à Diocese, tentando identificar suas causas, o que fazer e como fazer para responder a essa realidade.

g)  Mini-Assembléia Diocesana (27 de setembro 2003)

Recolheu os frutos de toda a caminhada e elaborou um anteprojeto do novo plano de pastoral a ser submetido à VII Assembléia Diocesana, em 15 de novembro de 2003.

 02. Planejamento

           Planejar é uma exigência da vida, o contrário de improvisar. É “projetar o futuro. É pensar, antes, qual o melhor caminho aonde chegar”1.

           As últimas “Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil” (DGAE) para 2003 a 2006, citando o Concílio Vaticano II (Lumen Gentium, n. 4-7), afirma que a Igreja se compreende como imagem viva da Trindade Santa, povo de Deus, corpo de Cristo, templo do Espírito Santo. Nela, todos agem coordenadamente para o objetivo comum da evangelização. Inserida na história e atenta à realidade, mantendo sua identidade, procura discernir, nos desafios, os sinais dos tempos”2.

03. Cinco Momentos do nosso plano de pastoral

h) Realidade Diocesana

Determina “quem somos” e quais são os nossos principais problemas e suas causas, à luz das respostas das nossas comunidades;

i) Marco Doutrinal

Determina “para onde vamos” à luz que nos dizem a Sagrada Escritura, a Tradição da Igreja e os documentos do Magistério;

j) Critérios para a Ação Pastoral

Diante dos apelos trazidos pela nossa realidade e das exigências que a Sagrada Escritura e a Doutrina de nossa Igreja nos propõem, surgem os critérios de nosso agir pastoral. Eles são o “espírito” que deverá animar e dar a direção de nosso plano;

k) Programação Pastoral

É o momento onde concretizamos os objetivos e prioridades que definimos juntos. Na programação, constam os projetos comuns e as atividades propostas, elaborados a partir de todo o processo de planejamento pastoral de nossa Diocese;

l) Calendário Pastoral

Contempla as atividades diocesanas para o próximo ano de 2004, com destaque para os projetos comuns definidos em assembléia. Será impresso separadamente, a fim de facilitar sua utilização.

Capítulo I: Realidade diocesana

4. Desafios

Das respostas provenientes das comunidades de toda a Diocese, constata-se que são três os campos que apresentam maiores desafios à nossa ação pastoral.

a) Pessoa:

·  Deve-se destacar o trabalho pastoral e o compromisso pessoal de inúmeros cristãos leigos em nossas comunidades. Eles testemunham, com suas próprias vidas, que é possível viver os valores do Evangelho mesmo no contesto desta atual sociedade.

·  Vivemos num tempo de profundas mudanças! Tudo se transforma muito rapidamente. Aquilo que há cinco anos era novidade, hoje já está superado!

·  Essas mudanças afetam também as pessoas. Elas se tornam mais preocupadas e insegura, pois nada é mais garantido como a alguns anos! Emprego, salário, estudos, tudo tornou-se mais difícil e exigente.

· Teme-se o esgotamento dos recursos naturais devido ao alto consumismo da sociedade atual. A natureza se ressente e reage, às vezes com violência, à ação irresponsável e gananciosa dos seres humanos.

· A competição aumentou, bem como o individualismo egoísta. A vida ficou mais agitada e complexa!

·  Isso tudo, é claro, refletiu-se também no modo das pessoas relacionarem-se com Deus e com a religião. Elas tornaram-se mais ansiosas e, por isso mesmo, mais imediatistas, querendo soluções rápidas e concretas para as suas dificuldades. Está desaparecendo o costume de optar-se por uma Igreja por motivos de família ou tradição. Hoje, as pessoas escolhem-na segundo suas convicções de momento e necessidade. Uma doença, a morte de alguém querido, o desemprego, a falência da firma, enfim, qualquer ocorrência grave na vida é, muitas vezes, ocasião para mudar-se de Igreja ou, até mesmo, de religião!

b) Comunidade Eclesial:

·  Catequese

Percebem-se várias dificuldades, dentre elas: a falta de interesse e participação da família na educação religiosa dos filhos; deficiências na formação dos catequistas; uma catequese mais específica para os adultos.  Constata-se um grande anseio de unidade na implantação do Diretório Diocesano de Catequese;

·  Liturgia

Entre os problemas destacam-se: a deficiência na formação litúrgica das equipes nas comunidades e do próprio clero; a inexistência de uma linguagem litúrgica própria, especialmente em relação às crianças e jovens; a insensibilidade frente à religiosidade popular;

·  Rede de Comunidades

É grande a carência de pessoas preparadas para animar esses grupos; ainda não se compreende que se trata de um novo modo de ser Igreja e não mais uma pastoral ou serviço em nossas comunidades. Sente-se, também, a ausência de homens e jovens;

·  Acolhida

Ainda há em nossa Igreja muito individualismo, acomodação, falta de entusiasmo e receio de ir ao encontro do outro. Um outro desafio é perceber que a acolhida não é uma pastoral, mas sim, uma atitude, um modo de atuar como Igreja;

·  Ação missionária

Falta uma verdadeira consciência missionária em nossas comunidades, ou seja, não se percebe que ser Igreja é estar constantemente indo ao encontro, buscando outros irmãos e irmãs para Cristo, envolvendo-os na dinâmica do amor e do serviço, seja numa perspectiva local ou além das fronteiras;

·  Cansaço das lideranças

Por detrás do cansaço, o que se percebe é a carência de uma espiritualidade cristã que alimente e motive o agir em nome de Cristo, bem como a sobrecarga por parte de algumas lideranças. Há um desgaste das pessoas em suas relações no interior das comunidades, fruto do individualismo, ciúmes e falta de valorização do serviço que cada um realiza;

·  Avanço de outras denominações religiosas e evasão dos fiéis católicos

As causas podem ser buscadas tanto no interior de nossa própria Igreja, especialmente pela nossa dificuldade em bem acolher e integrar pessoas novas em nossas comunidades e a ausência de um verdadeiro espírito missionário, bem como, na sociedade em que vivemos, que tornou os seres humanos mais inseguros, individualistas, consumistas e ansiosos por soluções rápidas e fáceis para os seus problemas.

c) Sociedade e Cultura:

·  Questões sociais

Destaca-se o desemprego, o aumento assustador do consumo de entorpecentes e a violência; nisso joga um papel importantíssimo a má distribuição de renda em nosso país. Tais problemas recaem e influenciam, sobremaneira, as famílias. Cria-se, assim um círculo vicioso: desemprego, migração e baixo nível de educação, geram crianças e adolescentes que passam a integrar o exército de pessoas vítimas do aliciamento pelo narcotráfico, gravidez precoce, marginalização em geral;

·  Política

De modo geral, nossa Igreja ainda não possui uma atuação organizada e eficiente, a fim de despertar e favorecer a conscientização política dos fiéis, assim como não consegue motiva-los e acompanha-los numa opção político-partidária em vista de uma atuação em favor dos mais empobrecidos da sociedade. A corrupção e a mentalidade de que política é “coisa suja”, afastam e intimidam muitos católicos que poderiam dar uma importante contribuição para o progresso social de nosso país e região.

·  Famílias

A família, sem dúvida, é uma das maiores vítimas de uma sociedade que lança as pessoas a viverem sempre mais na corrida pela sobrevivência e na competição para se sobressair neste mundo, Ela carece de momentos de diálogo, integração e convivência. O modo superficial e, muitas vezes, precoce com que é constituída impede que seja um ambiente sério de educação integral do ser humano. As conseqüências não se fazem por esperar: consumismo desenfreado; ausência de valores que guiem as ações de seus integrantes, especialmente dos jovens; alcoolismo; separações conjugais muito freqüentes; carência ou inexistência total de formação religiosa; excessiva influência dos meios de comunicação social, TV e rádio, principalmente;

· Adolescentes e Jovens

Constatam-se problemas em duas frentes: no interior da própria Igreja, percebe-se que os adolescentes, mas principalmente, os jovens, não se sentem atraídos e motivados pela pregação da Igreja; não se sentem compreendidos, valorizados, apoiados; não conseguem evangelizar outros colegas afastados; conhecem pouco sobre a pessoa de Jesus Cristo. Na sociedade, os adolescentes e jovens sofrem com o baixo nível da educação escolar; com a falta de perspectivas de trabalho e realização pessoal; sem falar na grande influência que recebem dos meios de comunicação social e da moda;

·  Comunicação

O processo de avaliação mostrou que existe uma dupla dificuldade no setor de comunicação em nossa Igreja. De um lado, não somos muito competentes em transmitir a mensagem aos fiéis; por exemplo, não sabemos usufruir bem de murais, homilias, jornais paroquiais, rádios comunitárias, panfletos, eventos etc. De outra parte, a comunicação, no interior de nossas próprias estruturas, mostra-se pouco eficiente; por exemplo, reclamamos do grande volume de comunicações expedidas pelo secretário de Pastoral Diocesano, mas, ao mesmo tempo, não chegam ao conhecimento de nossas lideranças, a realização de cursos, reuniões e outros eventos de grande importância para a nossa atividade pastoral. Deve-se observar, entretanto, o esforço e o trabalho realizado por certos meios que dispomos, por exemplo: jornais paroquiais, jornal diocesano, as rádios comunitárias e outros.

5. Sinais dos tempos

Mas, em meio a todas essas mudanças, Deus continua agindo em nosso mundo e nos dá sinais de sua vontade através dos fatos e acontecimentos.

Cabe a nós, cristãos e cristãs, estar atentos e interpretar o que Deus quer nos dizer por meio desses sinais dos tempos.

Capítulo II: Marco Doutrinal

6. A missão da Igreja pode ser representada por uma palavra cheia de significado: evangelizar. Ela aparece de modo bem claro na conclusão dos evangelhos: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda criatura” (Mc 16,15; cf. Mt 28,19-20; Lc 24,46-49).

7. A evangelização tem por objetivo “atrair as pessoas a Jesus Cristo e levá-las ao encontro dele: Jesus é a “boa notícia” que Deus enviou ao mundo, ‘o caminho, a verdade e a vida’ (Jo 14,6); a Boa-Nova de Jesus Cristo, caminho para a santidade, a grande proposta que os evangelizadores têm para fazer a todas as pessoas: ‘Não hesito em dizer que o horizonte para o qual deve tender todo o caminho pastoral é a santidade’ (Novo millenio ineute, n 30)”3.

8. Na busca da santidade, a Igreja, “por fidelidade ao próprio Cristo e à missão que dele recebeu, [...] tem a estrita responsabilidade de oferecer, em cada época, o acesso à Palavra de Deus, à celebração da Eucaristia e aos demais sacramentos, e de cuidar da caridade fraterna e do serviço aos pobres”4.

9. Portanto, o que sustenta toda a ação evangelizadora são três fontes que irão alimentar toda a ação eclesial desta Diocese. Elas expressam as três principais dimensões do encontro com o Cristo vivo:

· Presente na Palavra (Jo 1,14);

· Na Eucaristia (Mc 14,22-24; Jo 6,35);

· No próximo (Mt 25,40.45).

Por meio dessas fontes, podemos desenvolver a vocação última do cristão à santidade.

A Palavra

10. O cristão sente-se chamado à santidade pela própria Palavra de Deus. Para que esta seja traduzida em atos, é necessário “alimentar-nos da Palavra para sermos servos dela”, no trabalho da evangelização: tal é, sem dúvida, uma prioridade da Igreja no início do novo milênio 5.

11. Diante dos enormes desafios que o mundo globalizado nos apresenta, e o apelo da nova evangelização, é necessário deixar-nos invadir do mesmo ardor missionário que os primeiros apóstolos tiveram. Devemos reviver em nós o sentimento ardente de Paulo, que o levara a exclamar: “Ai de mim se não evangelizar!” (Cor 9,16). A Palavra de Deus é que nos dá o verdadeiro sentido da vida, ela nos restaura, dá vigor e ânimo.

12.  É necessário atualizar a Palavra de Deus, ligando-a aos nossos problemas e anseios. A Palavra de Deus, conforme o Salmo 119 (118), versículo 105, é “uma lâmpada para os nossos pés”. Por isso, “não podemos fixar olhos na lâmpada. Lâmpada não foi feita para isto, mas para clarear, iluminar o chão no qual colocamos nossos pés; ela indicará o caminho a seguir. Nossos pés estão pisando o chão de hoje 6.

13.  O Concílio Vaticano II reforça a imagem de “encontro” e “diálogo” que a Palavra de Deus estabelece com os homens: “nos Livros Sagrados, o Pai que está nos céus vem amorosamente ao encontro dos seus filhos, para conversar com eles; e é tão grande a força e virtude da Palavra de Deus, que fornece à Igreja o apoio vigoroso, aos filhos da Igreja a solidez na fé, e constitui alimento da alma, fonte pura e perene da vida espiritual” 7.

A Liturgia

14.  Esta segunda fonte que alimenta nossa caminhada de Igreja está intimamente unida à vivência da Palavra de Deus: “A Igreja cresce e se constrói ao escutar a Palavra de Deus, e os prodígios que, de muitas formas, Deus realizou na história da salvação fazem-se presentes, de novo, nos sinais da celebração litúrgica [...]; Deus, por sua vez, vale-se da comunidade dos fiéis que celebra a liturgia, para que a sua palavra se propague e seja conhecida, e o seu nome seja louvado por todas as nações” 8.

15.  A celebração litúrgica torna visível a força da palavra e a presença do Espírito de Deus na vida de sua Igreja, ela é a sua fonte e o seu vértice 9. A comunidade se reúne para “louvar o Senhor, alimentar a fé e celebrar a vida” 10. Não podemos esquecer que o sacrifício de Cristo tem seu ponto máximo na assembléia reunida para celebrar a Eucaristia: “A vida, as alegrias, as esperanças próprias e da comunidade, os acontecimentos do cotidiano, como também os santos populares e as datas sociais têm seu espaço na celebração” 11.

16.  O Concílio Vaticano II destaca que a liturgia “impele os fiéis, saciados pelos ‘mistérios pascais’, a viverem em união perfeita” e pede que “sejam fiéis na vida a quanto receberam pela fé”. [...] Da liturgia, portanto, e particularmente da eucaristia, como de uma fonte, corre sobre nós a graça e, por meio dela, conseguem os homens com total eficácia a santificação em Cristo e a glorificação de Deus, a que se ordenam como a seu fim todas as outras obras da Igreja” 12.

17.  Como nos lembram os bispos do Brasil: “Se as fontes da vida da Igreja são a Palavra e os Sacramentos, a essência da vida é o ‘amor’, o amor-doação, o amor que vem de Deus mesmo, a ‘caridade’, que o apóstolo Paulo aponta como o mais alto dos dons. Não poderia ser diversamente, se o próprio Jesus faz do amor o distintivo dos cristãos [...]” 13.

18.  O Papa João Paulo II nos recorda que, “se verdadeiramente partimos da contemplação de Cristo, devemos saber vê-lo, sobretudo no rosto daqueles com quem ele mesmo quis se identificar{...}” 14. A caridade não é apenas um convite que Cristo nos faz, mas é a medida de fidelidade à sua própria pessoa, como ele nos diz em Mateus 25, 35-36: “Pois eu estava com fome, e me destes de comer; estava com sede, e me destes de beber; eu era forasteiro, e me recebestes em casa; estava nu, e me vestistes; doente, e cuidastes de mim; na prisão, e fostes visitar-me”.

19.  Comentando essa passagem evangélica, o Papa constata que “há na pessoa dos pobres uma presença especial de Cristo que impõe à Igreja uma opção preferencial por eles” 15. Porém, o novo milênio começa mostrando as contradições trazidas pelo crescimento econômico, cultural e tecnológico que beneficia alguns em detrimento da maioria da população mundial. As condições de vida, apesar da globalização, não melhoraram, antes, deterioram-se dia-a-dia. Por isso, o Papa lança um desafio à Igreja, lembrando que “é hora de uma nova ‘fantasia da caridade’, que se manifeste não só, nem, sobretudo na eficácia dos socorros prestados, mas na capacidade de pensar e ser solidário com quem sofre, de tal modo que o gesto de ajuda seja sentido não como esmola humilhante, mas como partilha fraternal” 16.

20. Espiritualidade Batismal

Em resumo, “a vivência da tríplice dimensão escuta da Palavra, comunhão fraterna e compromisso com a justiça alimentam e Expressam a espiritualidade ‘batismal’, que configura o cristão com Cristo e o faz viver como filho, irmão e servidor” 17.

Capítulo III: Critérios para a Ação Pastoral

21.  Na Igreja, a ação pastoral tem sempre por objetivo a evangelização das pessoas e a sua adesão a Cristo. Não anunciamos nós mesmos, mas aquele que nos enviou para sermos suas testemunhas. Foi para isso que recebemos o Espírito Santo (cf. Lc 24,4849; At 1,8). Por isso mesmo, nós agimos sob uma motivação, isto é, atuamos porque algo nos põe em movimento, deve haver uma causa para que façamos algo na vida.

22.  A Diocese de São José do Rio Preto identifica, no chamado à santidade, na missionariedade e no espírito de comunhão, as três grandes inspirações ou eixos ao redor dos quais deverá articular-se toda a nossa ação pastoral nos próximos anos.

Santidade

23. Como reconhece o Papa João Paulo II, “colocar a programação pastoral sob o signo da santidade é uma opção carregada de conseqüências” 18. Afinal, a santidade é conseqüência da vida como caminhada e, ao mesmo tempo, o seu sustento. Não é algo opcional, facultativo, só para quem quiser. É para todo seguidor (a) de Jesus Cristo e, a razão principal é porque Deus é santo. A santidade de Deus Fundamenta a nossa vocação para a santidade. Já no Antigo Testamento, Deus havia ordenado isso (cf. Lv 19,2); Jesus o retomou: “Sejam perfeitos como é perfeito o Pai de Vocês que está no céu” (Mt 5,48) 19.

Mas, afinal de contas, o que significa ser santo?

24.  É preciso superar a idéia de que santo ou santa são apenas as pessoas proclamadas oficialmente pela Igreja como tais. Isso porque, santos e santas são “todas aquelas que, ao longo dos séculos, buscaram viver a radicalidade do seguimento de Jesus” 20. A santidade é, ao mesmo tempo, dom e graça de Deus, pois ele nos escolheu “como pedras vivas” para formar “um edifício espiritual, um sacerdócio santo” (I Pd 2,5); mas é também compromisso nosso porque somos convocados a “crescer na salvação” (I Pd 2,2). Crescer significa dinamismo, “é um caminho que nunca acaba. Exige opção, decisão e assumir as conseqüências” 21.

25. Contudo, deve-se admitir que há um desafio a superar: percebe-se que a proposta da santidade não é encarada como algo normal, mas sim como uma fuga e recusa das coisas deste mundo. Temos de romper a separação que existe entre santidade e vida. A grande tarefa é “sentir que a santidade é a forma autêntica de viver a existência humana. É viver a vida, o dia-a-dia, ao estilo de Jesus Cristo. É vida em plenitude; é realizar-se plenamente como pessoa humana [...]. É conseqüência de quem vive a vida como peregrino. A santidade desaloja, tira-nos do estacionamento e bota nossos pés na estrada. Lança-nos para frente, sempre. Nunca se acomoda a uma vida rasteira, sem asas, sem sonhos” 22.
Espírito de Comunhão e Acolhida

26. Num mundo tão dilacerado por divisões, discórdias e diferenças; e, por isso mesmo, ansioso por unidade e paz, a Igreja é chamada a tornar-se “a casa e a escola da comunhão”, na feliz expressão do Papa João Paulo II  23.

27.  Concretamente, isso significa que a Igreja, antes mesmo de “programar iniciativas concretas, é preciso promover uma espiritualidade da comunhão, elevando-a ao nível de princípio educativo em todos os lugares onde se plasma o homem e o cristão, onde se educam os ministros do altar, os consagrados, os agentes de pastoral, onde se constroem as famílias e as comunidades” 24.

28. Na prática, esse espírito de comunhão significa, no dizer de João Paulo II;

a) “ter o olhar do coração voltado para o mistério da Trindade, que habita em nós e cuja luz deve ser percebida também no rosto dos irmãos que estão ao nosso redor”;

b) “sentir o irmão de fé na unidade profunda do Corpo místico, isto é, como ‘um que faz parte de mim’, para saber partilhar suas alegrias e seus sofrimentos, para intuir seus anseios e dar remédio às suas necessidades, para oferecer-lhe uma verdadeira e profunda amizade”;

c) “capacidade de ver, acima de tudo, o que há de positivo no outro, para acolhê-lo e valorizá-lo como dom de Deus: ‘um dom para mim’”;

d) “é saber ‘criar espaço’ para o irmão, carregando ‘os fardos uns dos outros’ (G1 6,2) e rejeitando as tentações egoístas que sempre nos incidiam e geram competição, arrivismo, suspeitas, ciúmes” 25.

29. O atual plano de pastoral ao invés de, simplesmente, colocar a Pastoral Orgânica e o Ministério da Acolhida como um destaque ou projeto de nossa atuação como Igreja, confere a toda ação que emana de nossas comunidades, o caráter de comunhão e acolhida.

30. Fazemos nossa a advertência do Papa João Paulo II, que vê um grande risco de incoerência e superficialidade numa Igreja que não assume o espírito de comunhão e acolhida. Diz o Papa: “Sem essa caminhada espiritual, de pouco servirão os instrumentos exteriores de comunhão. Revelar-se-iam mais como estruturas sem alma, máscaras de comunhão, que como vias para sua expressão e crescimento” 26.
Missionariedade

31.  A missão da Igreja é apresentada pelo próprio Cristo: “Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. [...} Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos”  (Mt 28,19.20b).

32.  Cresce cada vez mais a consciência de que a missão “não é uma atividade circunstancial da Igreja. Ela pertence ao ser da Igreja. A Igreja é, por essência, missionária. Segundo a Evangelii Nuntiandi (cf. n. 15), a Igreja é o fruto querido e primeiro da atividade evangelizadora de Cristo e dos Apóstolos. Ela não nasceu para, depois, se tornar missionária. Ela já nasceu missionária. A sua catolicidade, ou seja, a sua universalidade, se fundamenta, sobretudo, na missão. Ela é universal justamente porque é missionária desde a sua origem. Se não fosse missionária, também não seria católica. [...] Ser discípulo de Jesus é, pois, ser missionário. [...] A finalidade do discipulado é a missão. Se a Igreja é a comunidade dos discípulos de Jesus, ela é, pois, missionária. É a assembléia dos que foram chamados para a missão” 27.

33. A missão nasce do encontro com o Cristo vivo, presente na Palavra, na Eucaristia e no próximo. A missionariedade orienta-se pelo dito de Jesus: “Pois o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate por muitos” (Mt 20,28). Portanto, o espírito que deve animar as nossas comunidades é o de abertura ao outro, o de tornar-se servidor do próximo. Jesus Cristo não quer “comunidades parecidas com seitas, que olham para fora somente em função do próprio grupo. Quer que as irmandades sejam o povo santo de Deus, como aquele que foi liberado da escravidão do Egito, com a missão de proclamar e fazer acontecer as maravilhas de Deus” 28.

34.  O Papa João Paulo II observa que, “quem verdadeiramente encontrou Cristo não pode retê-lo para si; deve anunciá-lo. [...] Cristo deve ser proposto a todos com confiança. A proposta seja feita aos adultos, às famílias, aos jovens, às crianças, sem nunca esconder as exigências mais radicais da mensagem evangélica, mas adaptando-a, quanto à sensibilidade e linguagem, à situação de cada um, segundo exemplo de Paulo, que afirmava: ‘Fiz-me tudo para todos, para certamente salvar alguns’ (I Cor 9,22)” 29.

Capítulo IV: Programação Pastoral

35. A própria etimologia da palavra “planejar” nos ajuda a entender melhor o que significa essa realidade para nós. Planejar é tornar plano, fácil, claro. É a ação de aplainar dificuldades, de explicar, encontrar saídas. Desse modo, ao planejar, a Igreja deseja descomplicar, simplificar a sua presença no mundo e não o contrário!

36.  O próprio Cristo reconhece que qualquer pessoa que deseje obter algum êxito na vida deverá planejar: “De fato, se algum de vós quer construir uma torre, não se senta primeiro para calcular os gastos, para ver se tem o suficiente para terminar? Caso contrário, ele vai por o alicerce e não será capaz de acabar. E todos os que virem isso começarão a zombar: ‘Este homem começou a construir e não foi capaz de acabar!’” (Lc 14,29-30).

37. Levando em conta a Nossa Realidade, fruto do levantamento de opiniões, sugestões e observações provenientes de todas as comunidades da Diocese, bem como, das reflexões realizadas em assembléias e mini-assembléias nas regiões e setores, optamos por priorizar os seguintes projetos comuns:

Projeto Rede de Comunidades

38. Objetivos Específicos

Concretizar um novo e autêntico jeito de ser Igreja, a fim de possibilitar a participação, comunhão e integração dos cristãos afastados, bem como, uma melhor formação, despertando e preparando novos ministérios, testemunhando a solidariedade entre vizinhos.

39. Motivação

·   Este projeto foi confirmado, amplamente, pelas bases de nossa Diocese;

· É uma resposta ao grande perigo da massificação de nossas comunidades. Afinal, ainda hoje, constata-se que poucas pessoas vivem num espírito de verdadeira pertença à comunidade eclesial. Sentem-se carência de acolhida e de um bom espaço para que cada um viva e expresse os seus dons;

·   Permanece, por conseguinte, o desafio de transformar cada paróquia em uma rede de pequenas comunidades eclesiais, onde as pessoas possam fazer a experiência da partilha da Palavra, celebrar suas vidas e viver numa fraternidade de justiça e amor.

40. Metas

· Descentralização paroquial em pequenas comunidades;

· Formar comunidades que sejam acolhedoras, solidárias, atentas aos anseios das pessoas. Não devem ser “propriedades” dos agentes de pastoral, controladas por em tudo por eles, mas também não podem andar soltas e desligadas;

· Fazer crescer nos seus membros a autonomia, a integração e a comunhão;

· Exercitar a dimensão missionária da Igreja, indo ao encontro, especialmente, dos irmãos afastados;

· Que haja animadores dos grupos da Rede de Pequenas Comunidades;

· As Comunidades sejam reconhecidos pelo povo como uma presença da Igreja naquele local.

41. Como fazer?

· Formação  de equipes de animadores por região ou setor;

· Constituir uma equipe para elaborar subsídios e oferecer formação aos grupos da Rede de Pequenas Comunidades;

· Reuniões paroquiais de preparação da aplicação dos subsídios aos grupos, contando com a participação dos animadores e, se possível, do presbítero que acompanha a comunidade;

· Encontros semestrais de animadores em nível regional e diocesano;

· Nas bênçãos pessoais, familiares e em locais de trabalho, anunciar a Palavra de Deus, facilitando assim, a construção de elos de amizade, de diálogo e de acolhida;

· Organizar celebrações especiais, tais como: em ação de graças, aniversários, bodas, recuperação da saúde, gravidez, nascimento, nova moradia;

· Celebração da Palavra nas Pequenas Comunidades;

· Ser solidários nos momentos de falecimento e celebrar a ressurreição e a vida eterna, apresentando os sentimentos da comunidade;

· Capacitar os animadores para o diálogo com os fiéis de outras religiões, a fim de serem aproveitadas as oportunidades para fazer crescer o conhecimento e compreensão de outras denominações religiosas.
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Projeto Formação

42. Objetivo específico

Promover uma formação que leve os cristãos a buscar um amadurecimento na fé, testemunhando Jesus Cristo, em todos os ambientes, na vivência dos valores evangélicos, sendo protagonistas da transformação do mundo em que atuam.

43. Motivação

· É um clamor geral, entre as lideranças de nossas comunidades, uma formação que os capacite para o anúncio do Evangelho de Cristo ao mundo de hoje;

· É grande a exigência atual de capacitar os cristãos a “dar a razão da esperança a todo aquele que a pedir” (1Pd 3,15), dando respostas às solicitações da sociedade atual;

· Um mundo cada vez mais complexo e em transformação, exige um processo permanente de formação, capaz de contemplar as diversas dimensões da pessoa humana, ou seja, afetiva, moral, ética, social e espiritual.

44. Metas

· Lideranças com capacidade de serem multiplicadoras de uma formação que integra três dimensões: ser, saber e saber fazer;
· Formação de cristãos convictos de sua fé, comprometidos e atuantes na comunidade e sociedade;

· Pessoas abertas e interessadas em sua contínua formação, que saibam ler os sinais dos tempos.

45. Como fazer

· Por meio da capacitação realizada por todas as pastorais, movimentos e organismos de nossa diocese;

· Escolas paroquiais da fé; Cursos de Teologia para Leigos; Cursos bíblico-catequéticos;

· Formação permanente do clero;

· Subsídios para os grupos da Rede de Pequenas Comunidades;

· Cursos sobre o ensino social da Igreja;

· Cursos para os assessores paroquiais;

· Cursos de verão (no período de férias);

· Cursos específicos de formação para espiritualidade.

Projeto Ação Social

46. Objetivos específicos

Viver o ministério da caridade dentro da realidade social de nossa diocese procurando conhecer o que os sinais dos tempos dizem a nós, os cristãos, e promover ações concretas, que levem à construção de uma sociedade mais justa e solidária e que priorize o serviço aos empobrecidos.

47. Motivação

Viver a Caridade que atenda não apenas às antigas formas de pobreza, mas também às novas, atingindo novos segmentos da população, “A caridade tomará então, necessariamente, a forma de serviço à cultura, à política, à economia, à família, para que em toda parte sejam respeitados os princípios fundamentais de que dependem os destinos do ser humano e o futuro da civilização”. (cf. Novo Millennio Ineunte, n. 51).

48. Metas

· Um ser humano transformado pela dignidade de filho (a) de Deus;

· Uma Igreja doméstica e particular geradora de comunidades renovadas segundo os valores do Reino de Deus, ensinados pela sua Doutrina Social;

· Uma sociedade com propostas e projetos concretos que respondam às necessidades prioritárias da comunidade, ou seja, desemprego, droga e violência.

49. Como fazer?

· Iniciativas e práticas solidárias

Que visam “aliviar o sofrimento dos que estão à margem da sociedade e excluídos do acesso aos recursos mínimos necessários à sobrevivência” 30. Destacamos o compromisso com as iniciativas do Mutirão Nacional para a Superação da Miséria e da Fome e a articulação para a promoção humana.

· Reivindicação de políticas públicas

Para tal, faz-se necessária uma presença cada vez maior e mais articuladora dos cristãos católicos nas instâncias que auxiliam na definição dessas políticas públicas, especialmente nos conselhos paritários municipais.

· Participação política

Os bispos do Brasil constatam que “a política exercida em sua forma autêntica, inspirada nos princípios do Evangelho, é um caminho de santificação” 31. A presença dos cristãos na política é vista, não somente como direito, mas também como um ‘dever’, porque “o cristianismo deve evangelizar a totalidade da existência humana, inclusive a dimensão política” 32.

· Articulação das iniciativas já existentes

Criar uma rede de comunicação que favoreça o conhecimento e articulação das diversas ações sociais na paróquia, região ou diocese.

Projeto Família

50. Objetivo Específico

Evangelizar a família, para que, educada no amor, seja transmissora da fé, formadora da personalidade, promotora do senso comunitário e do desenvolvimento social.

51. Motivação

· A família é a primeira fonte e experiência da vida cristã, espelhada na Trindade.

· Dentre os desafios que o mundo de hoje coloca à fé cristã, os maiores são enfrentados pela família: o crescimento do número de divórcios; famílias fragilizadas pelo desemprego, alcoolismo, violência doméstica, a falta de preparo para assumir o matrimônio, e a perda dos valores cristãos na família;

· Falta às famílias tornarem-se núcleos afetivo-sociais de formação da personalidade, da cidadania e da vida cristã;

· Esses desafios levam-nos a buscar uma ação organizada e planejada com os movimentos, pastorais e serviços que atuam na e com a Igreja;

· Necessidade de formar agentes específicos (paróquias, região ou diocese), capazes de oferecer os instrumentos necessários para a formação da família.

52. Metas

· Uma ação unida e articulada de todos aqueles que atuam a serviço das famílias, reunidos numa só dimensão pastoral;
· Ser presença de Igreja em todos os momentos da constituição da família: na sua preparação remota (junto à catequese), na preparação imediata (fase do namoro e noivado), no encontro de preparação ao matrimônio, no período pós-matrimonial e nos casos especiais.
53.Como fazer?

Linhas gerais

· Estruturar as equipes diocesanas e regionais da Pastoral Familiar;

· Realizar formação de agentes para assuntos específicos dos setores: pré-matrimonial, pós-matrimonial e casos especiais, e suas respectivas subdivisões;

· Fortalecer e motivar os encontros de primeiro anúncio, E.C.C. e Encontros de Pais e Mães, Secretaria Ágape e outros;

· Elaborar subsídios para preparação de casais que queiram legitimar a situação conjugal.

Ação nas diversas fases da Família

Setor Pré Matrimonial

· Articular com a Catequese, nas suas fases, uma efetiva entreajuda, desenvolvimento temas sobre a família e testemunhos familiares durante todo o processo catequético;

· Na fase do namoro, oferecer aos jovens e às famílias elementos que favoreçam opções profundas, conscientes e responsáveis. Aproveitar a escola como espaço a ser valorizado para uma correta formação sobre o matrimônio e família;

· Desenvolver atividades junto aos noivos, preparando-os para o sacramento do matrimônio e sua celebração, através de encontros de noivos, retiros, diálogos e celebração penitencial.

Setor Pós Matrimonial

· Envolver os recém-casados, os grupos familiares, os pais que pedem o batismo para os seus filhos, a fim de cultivar a vida e o amor conjugal e familiar;

· Preparar subsídios para as reuniões de grupos de casais e familiares;

Casos Especiais

· Esse grupo é composto pelos seguintes casos: famílias com pluralidade de religiões; famílias incompletas; os pais e mães solteiros; viúvos; solteiros; famílias que vivem em situação de miséria; famílias de migrantes; uniões livres; os casais juntados que podem regularizar a sua situação; casais em segunda união e os divorciados;

· Formar grupos específicos, a fim de integrá-los na comunidade.

Projeto Juventude

54. Objetivos Específicos

· Motivar a unidade dos diversos carismas e espiritualidades que atuam junto à juventude em nossa diocese, proporcionando aos jovens um encontro pessoal com o Cristo vivo, a fim de que o jovem evangelize o jovem e participe da construção de uma sociedade justa e fraterna.

55. Motivação

· Sabemos que o jovem é capaz de contribuir para o crescimento de uma sociedade justa e solidária, sendo um dos seus principais protagonistas;

· A constatação unânime de que temos uma grande quantidade de jovens em nossa diocese que precisa ser evangelizada;

· A ausência dos jovens de nossas comunidades;

· A dificuldade de inculturar a mensagem cristã no meio jovem.

56. Metas

· Levar o jovem a fazer experiência da pessoa de Jesus Cristo;

· Fazer com que as atividades promovidas pelas pastorais e movimentos que atuam no meio jovem, tenham mais união e articulação;

· Proporcionar ao jovem a descoberta de sua vocação;

· Levar o jovem a conhecer, valorizar e interessar-se pela religiosidade popular;

· Capacitar o jovem para a comunicação, a acolhida, a liturgia e o testemunho da fé em seu meio;

 57. Como fazer?

· Continuar o trabalho do Sínodo da Juventude;

· Tornar permanente o trabalho da Comissão Jovem nos Conselhos paroquiais;

· Abrir espaço para a participação do jovem nos Conselhos paroquiais;

· Descentralização dos trabalhos com a juventude pelas regiões pastorais;

· Cursos de motivação nos setores e regiões;

· Visita do bispo aos jovens;

· Dia da Juventude na Paróquia;

· Semana do Jovem na Paróquia;

· Peregrinação aos Castores;

· Assembléia Diocesana da Juventude.

· Incentivar e valorizar momentos de retiro espiritual

Capítulo V: Organismos de Coordenação

58. Objetivo Específico

          Promover a unidade, incentivar o diálogo e obter o conselho, tendo em vista o entrosamento, a valorização e o engajamento de todos na vida de nossa Igreja.

 59. Atitude

· Agilizar e favorecer a comunicação entre os vários níveis e organismos diocesanos por meio de correspondência direta aos assessores e coordenadores das pastorais, movimentos e associações.

· Respeito às decisões tomadas do nível paroquial, regional e diocesano.

· Diálogo, entrosamento e unidade entre os diversos níveis de atuação.

ASSEMBLÉIA DIOCESANA

60. A Assembléia Diocesana é a expressão mais forte de comunhão eclesial e a instância maior de participação e co-responsabilidade pastoral.

61. Compete à Assembléia Diocesana:

· Celebrar e promover a unidade e a comunhão da Igreja;

· Promover a vivência da fé em comunhão com a Igreja Católica;

· Refletir sobre os desafios da realidade para a evangelização ou missão da Igreja no mundo;

· Animar a Igreja no anúncio, testemunho e compromisso com o valor e a dignidade da pessoa humana e a promoção da justiça na sociedade;

· Avaliar a caminhada da diocese;

· Estabelecer diretrizes e determinação que se façam necessárias à vida e missão da Igreja

· Propor o calendário pastoral diocesano.

62. Membros da Assembléia Diocesana

· Presbitério (bispo, presbíteros e diáconos);

· Um representante de cada comunidade religiosa constituída na diocese;

· Representantes das comunidades segundo o número fixado pelo Conselho Pastoral Diocesano;

· Seminaristas do 4º ano de Tecnologia.

63. A Assembléia Diocesana será realizada anualmente

CONSELHO PASTORAL DIOCESANO (CPD) 

64. O CPD é um organismo de acompanhamento da vida e da missão evangelizadora da Igreja. Ele presta seu serviço tendo como base as orientações e determinações da Assembléia Diocesana. A característica fundamental do CPD é estar atento aos sinais dos tempos (desafios, problemas e necessidades) que surgem na caminhada da Igreja e do povo.

65.  Compete ao Conselho Pastoral Diocesano

· Promover a unidade pastoral da diocese;

· Apoiar e incentivar a formação dos agentes de pastoral;

· Estar atento aos novos desafios e exigências pastorais;

· Cobrar e acompanhar a ação em conjunto;

· Assessorar as regiões pastorais, movimentos e serviços;

· Oferecer material para a utilização de serviços úteis;

· Executar as decisões da Assembléia Diocesana;

· Executar ações pastorais;

· Fazer executar o Plano Diocesano de Pastoral;

· Avaliar a caminhada diocesana;

· Definir, organizar, assessorar e acompanhar a missão evangelizadora. 

66.  Membros do Conselho Pastoral Diocesano
· Bispo;

· Vigário geral;

· Coordenador diocesano de pastoral;

· Padres coordenadores de região e setor;

· Reitores dos seminários;

· Diáconos;

· Assessores diocesanos;

· Coordenadores diocesanos de pastorais, movimentos e organismos;

· Representantes das regiões e dos setores (dois)

67.  O Conselho Diocesano de Pastoral reúne-se bimestralmente.

EQUIPE AMPLIADA DE COORDENAÇÃO DIOCESANA

68.  A Equipe Ampliada de Coordenação Diocesana tem como finalidade fazer uma leitura aprofundada da realidade diocesana procurando, à luz do Plano Diocesano de Pastoral, concretizar a ação eclesial nas regiões e setores.

69. Membros da Equipe Ampliada de Coordenação Diocesana

· Bispo;

· Vigário Geral;

· Coordenador diocesano de pastoral;

· Membros da Equipe de Coordenação Diocesana de Pastoral;

· Padres e leigos representantes regionais e ou setoriais dos projetos comuns;

EQUIPE DE COORDENÇÃO DIOCESANA DE PASTORAL

70. A Equipe de Coordenação Diocesana de Pastoral tem por finalidade operacionalizar as ações pastorais.

71. Membros da Coordenação Diocesana de Pastoral

· Bispo;

· Vigário Geral;

· Coordenado Diocesano de Pastoral;

· Secretária de Pastoral;

· Representantes diocesanos dos projetos comuns;

· Assessores convidados.

ASSEMBLÉIA REGIONAL

72. A Assembléia Regional é o encontro fraterno das forças vivas da vida comunitária de uma região pastoral da diocese. Expressa a unidade eclesial, fortalece a consciência de pertencer à Igreja promovendo a co-responsabilidade pastoral e incentiva a ação evangelizadora.

73. Compete à assembléia Regional:

· Celebrar a vida e a caminhada das comunidades;

· Refletir sobre desafios da evangelização colocados pela realidade em que vive o povo da região;

· Propor orientações e pistas para a vida da Igreja e para a ação evangelizadora na região;

· Fortalecer a organização e a articulação das paróquias e áreas pastorais na região, visando melhor participação e comunhão;

· Cooperar com os organismos diocesanos, através de pessoas e informações da realidade;

· Criar serviços pastorais que respondam aos desafios da realidade e da vida das comunidades.

74. A Assembléia Regional se realizará ao menos uma vez por ano.

 75. Membros da Assembléia Regional

· Padres;

· Coordenadores dos Conselhos Paroquiais;

· Dois representantes escolhidos na paróquia.

· Coordenadores de pastorais, movimentos e organismos da região;

· Religiosas (os), diáconos e seminaristas que atuam pastoralmente na região;

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PASTORAL REGIONAL

76. A Equipe de Coordenação Pastoral Regional é o Organismo representativo das forças vivas da região para fortalecer a unidade e a comunhão das comunidades e pastorais na região.

77. Compete à Equipe de Coordenação Pastoral Regional

· Encaminhar a execução das diretrizes diocesanas;

· Animar e coordenar a caminhada das comunidades dinamizando e apoiando as equipes pastorais em nível regional;

· Analisar e sugerir ações para serem levadas às Assembléias Diocesanas;

· Discutir, planejar, realizar e acompanhar os eventos da região;

· Representar a região nos eventos diocesanos;

· Estabelecer comunicação dos trabalhos a serem realizados na região e nas paróquias;

· Aprofundar o Plano de Pastoral da Diocese e ser elo de ligação com as paróquias; Convocar e definir o número de participantes e preparar a Assembléia Regional.

· Propor o número de participantes, e preparar a Assembléia Regional.

78. Membros da Equipe de Coordenação Pastoral Regional

                       Os coordenadores dos CPPs e mais um representante de cada paróquia; os coordenadores das pastorais e movimentos da região; os padres.

79. A Equipe de Coordenação Pastoral Regional deverá se reunir sempre após a reunião do Conselho Pastoral Diocesano, e quando houver necessidade.

ASSEMBLÉIA PAROQUIAL

80. A Assembléia Paroquial é o momento forte de vida fraterna e testemunho da alegria pascal. Exprime a unidade do povo de Deus, fortalece a fé e amima a caminhada evangelizadora.

81. Compete a Assembléia Paroquial

· Avaliar a caminhada;

· Refletir sobre os desafios da evangelização diante das condições de vida do povo;

· Escolher prioridades para a vida e o trabalho da comunidade em comunhão com a caminhada da diocese e da região;

· Incentivar ou determinar a criação de serviços que respondam às necessidades da caminhada da comunidade ou da evangelização;

· Cooperar com os organismos da região, através de pessoas e informações da realidade;

· Propor o calendário pastoral da comunidade.

82. Membros da Assembléia Paroquial

· Pároco e Vigário paroquial;

· Representantes de cada pastoral, movimento ou organismo organizado na paróquia;

· Religiosos (as), diáconos e seminaristas que atuam pastoralmente na comunidade.

83. A Assembléia Paroquial se reunirá ao menos vez por ano.

CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL (CPP)

84. O CPP é o organismo representativo das forças vivas da paróquia que, presidido pelo pároco, planeja, lidera, coordena e avalia a Pastoral Orgânica da comunidade como expressão de unidade, co-responsabilidade, e centro de comunhão e participação da vida paroquial.

85. Compete ao CPP

· Promover a formação humana, doutrinal, moral e espiritual dos fiéis mediante a evangelização, e catequese, liturgia, serviço de caridade, formação apostólica;

· Incentivar a promoção humana e a assistência social de acordo com a doutrina e o Magistério da Igreja;

· Coordenar a ação dos movimentos, organismos e entidades que se integram nas atividades paroquiais, respeitando a índole própria de cada um;

· Planejar, coordenar, dirigir e avaliar todas as atividades da paróquia de acordo com as orientações do Plano de Pastoral Diocesano;

· Fortalecer a comunhão e a co-responsabilidade entre as comunidades e equipes de pastoral ou de serviços;

· Examinar e buscar soluções para os problemas que surgirem nas comunidades, dando atenção especial ao crescimento da vida comunitária e às necessidades da evangelização;

· Propor e preparar a Assembléia Paroquial, bem como definir os participantes;

· Escolher, eleger ou indicar uma Equipe de Coordenação composta de 03 (três) a 05 (cinco) pessoas.

86. Membros do CPP

· Pároco e vigário geral;

· Religiosas que estão a serviço da pastoral na comunidade;

· Representantes da coordenação paroquial da Rede de Comunidades;

· Pessoas convidadas para assuntos específicos.

87. A Equipe de Coordenação do CPP, formada pelo pároco e pelos membros indicados pelo CPP (03 a 05 pessoas), é responsável de preparar a pauta das reuniões do CPP.

88. Compete à Equipe de Coordenação do CPP

· Encaminhar e coordenar a execução das diretrizes ou decisões da Assembléia e do Conselho de Pastoral Paroquial;

· Viabilizar e acompanhar a realização das atividades programadas para a paróquia;

· Preparar e coordenar as reuniões do Conselho Pastoral Paroquial;

· Registrar em ata a participação, conteúdo e encaminhamentos das reuniões do CPP e da Assembléia Paroquial.

 89. É recomendável que o CPP reúna-se mensalmente.

O CONSELHO PARA ASSUNTOS ECONÔMICOS

(ou Comissão de Finanças)

90. O Conselho para Assuntos Econômicos é obrigatório segundo o Direito Canônico; e deverá cuidar, organizar e administrar os recursos das paróquias, aplicando-os segundo as decisões do pároco e do Conselho Pastoral ao qual estará estreitamente ligado (Cf. Projeto SINM).
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